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EXPEDIENTE 

AUX MAISONS gTRANG~RES les anglaises exceptées 
Á. mcssieurs los róprcsontnnts dos fnbriques et mai­

sons lndustriellos ot oommcrolalcs, à qul nous remettons 
notre journal nous loura prions de nous favoriser de leurs 
abonnemente et annonoos, un s'addrossnnt snns délni nu re­
daotcur on ohef de la. So.po.to.r1o. J?o:rt"UB"uozo., M. ~­
mos da. Silva, 150, 1.", Travessa. da. Assumpção- LISBONNE. 

Niio publionmoe annunoios de casas inglezas. 
Os artigos não asslgnados siio da responsabilidade do re­

dactor principal. 
Ainda. esta vez por falta de espaço retiramos artigos, e 

não inserimos muitos outros do bastante interesse. 
Carecemos de urgontomcnte ser favorecidos com maior 

numero de asslgnaturus e annunolos, nfi.,, de augmcntarmos 
o numero de paginas do jornal ou de o publicarmos mais ve 
zos no mcz. 

Pedimos às pes•oos a quom havemos dirigido o jornal, 
que l>in •a não so declarnram nsslgnantes, de se manifesta­
rem sem demora. Cessa.remos a oxped!qão àquelles que não 
se expllcarcm até 10 de março. 

Agradecemos à:J rcdncções dos jornaes que nos honra.­
raro com a. troco, o que accusnram a recepção, favorecen­
do-nos com palavras animadoras. 

Cessnremos dopols deste numero o onvio aos jornaes 
que se mostrarem ind!Jferentcs. 

Ás Associações que nos garanttrem·15 assigna.tnras re­
servaremos uma parto na secção associativa, para publica­
ções que lhos Interessarem. 

VANTAGENS DA UNIÃO 

Q 
u"M, por um pouco, se demore a estudar o es­
tado actual da sapataria portugueza con­
cluirá, de certo. que ella tem nos ultimos 
tempos caminhado bastante. e que, se não 
hC pódc con~idcrar prospera, manifesta 

comtudo um grande adiantamento, cm relação ao que 
era ainda ha uma <luzia de annos. 

Nem podia deixar de ser assim. 
Quando a benefica iníluencia do propresso, se tem 

feito sentir cm todos os ramos da activ1dade humana, 
não podia a nossa induMria conscrvar·sc estacionaria. 
Tmha forçosamente de caminhar, quando não fosse por 
iniciati\·a propria. ao menos le' ada pela corrente pro­
gressiva, á qual ~e não pódc fugir. E e o que tem acon­
tecido. A par da~ outras indust rias tem a sapataria fei­
to os seus progressos, mas. forçoso e confessai-o, exa­
ctamente por lhe ter faltado essa iniciativa. é que o seu 
caminhar tem sido lento e demorado, e que o seu adian­
t:imento está multo aqucm do quc deveria ser. 

Os verdadeiros interessados. os industriaes, não t..:cm 
congregado os seus coforços para um fim commum ; 
não teem reunido todos os elementos de força, ajudan­
do-se reciprocamente, tratando com zelo e amor dos in-

tercsses da cl:?ssc, dando uma orientação pratica e pro­
vei tosa aos seus trabalhos industriaes. 

Regular as condições do fabrico, luctar vantajosamen­
te com a _concorrcncia do calçado estrangeiro, que co­
meça a aílrontar o nosso mercado, fazer a acquisição di­
recta e cm larga escala -comprando melhor e mais ba­
rato · as ma terias primas; animar o fabrico nacional 
de todos os artigos respeitantes á nossa industria, estu­
dar os ~eiol:> de ~clhorar a sorte _?os ?perarios, do que 
result<1ra o apcrfe1çoamc11to da mao d obra; tratar com 
os go,·crnos ácerca dos interesses da classe, promover 
a abertura de mercados nas nossas colonias e no ílra­
zil; dar larga publicidade aos preços correntes, qualida­
des do calçado e modo fac1\ de o fornecer-tudo isto 
tem sido c;espresado, e com isto 5e tem despresado t:im­
bcm os mais vitaes interesses da sapataria portugueza. 

E não é porque da parte dos indust riaes não tenha 
ha,·ido o maior empenho em conseguir para a sua in­
dustria todos os beneficios de que ella carece, mas, 
porque não tendo apparecido ainda uma forte iniciativa 
que os aggremie, se teem perdido, por isolados, todos os 
esforços, se tecm annullado de encontro á falta de união 
todas as boas vontades que tenham sido postas ao ser­
vico dos interesses da classe. 

'Essa iniciativa acaba porém de se manifestar. Parar 
é morrer, e esta maxima, tão conhecida como verdadei· 
ra, não podia deixar de ser comprehendida finalmente, 
pela sapataria portugueza. 

Está constitu1da a nossa associação; d 'ell:.i fazem par­
te muitos membros da classe. 

Já o trabalho póde ser commum, mirando todos.a um 
unico fim: o cngrandec;mcntv da nossa industria. E pre­
ciso, porém não desanimar; luctar com tenacidade para 
vencer as muitas e enormes difficuldades~ que se ap~e­
sentam sempre, ao pass3r para a pratica uma 1de1a, 
que, rompendo com a rotina, vem vasar cm novos mol­
des, a que existia ha muitos annos. 

Para os nossos collcgas appcllamos, convencidos que 
elles saberão apreciar, os resultados lisongeiros, que se­
rão obtidos com tão vantajoso passo. Que todos se com­
penetrem bem d 'csta verdade: a sapataria portugueza, 
pôde e deve ser uma das industrias mais florescentes do 
paiz; póde e deve concorrer com as suas similares dos 
paizcs estrangeiros, a todas as exposicóes, a todos os 
certamens industriaes do mundo, sem fozer má figura. 
T em cm si todos os elementos para o conseguir, assim 
ella possa convencer.se, que, para i~so, basta soa união 
que faz a forca, e o trabalho intelligente e honrado de 
todos os seu., membros. Trabalhemos pois todos, com 
vontade e zelo, e assim lançaremos a terra promette­
dora semente, que de\'e dar os ma1s ricos fructos. A sa­
pataria portugueza, queremos acredital·o, sairá em brc· 
ve, do quasi marasmo em que se encontra. 

Josc Clim,ico. 
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Associação Industrial dos Logistas de Calçado 
Reuniu a assembléa geral n.i noite do Jia z6 de janeiro, com· 

parecendo mais de metade do numero 101al dos so.:ios. 
Foi approvada a seguinte moçâo apre.en1ada pelo so.::io o sr. 

Fernandes Junior: 

A Associaç.'io /11Justr1al de l..<Jqist.ls de C.1/çaJo 11a sua primeira 
re1mi.1o de assemblca geral depois do 11ltraj.111te 11/1ima:11111 de 11 

deja11e1ro do go>•er110 i11glei a Por1113al, •'Oi:J por 1111111imidade o 
seu se11timeuto de 111Jig11aç.10 co111ra o proced1111e1110 d aquella 11a· 
ção, e acompa11ha as 111:111ífe.<taçríes patriotic..~s do po•·o portu~ue;, 
L'>pcc1alme111e r1:pelli11do a allia11ça 111glej:1 e as suas relações ' com­
merciaes. 

t.:saram da pala,·ra sobre este assumpto os srs. Fernandes, Go­
mes da Silva e Rutino. 

Foi apresentado o relatorio e contas da commi,~o installa · 
dora, 9.UC th•eram approvação unanime. 

Foi hda e approvada a ultima redacção dos Estatutos, tendo-se 
ainda feito as duns modificações pedidas no relatorio. DcciJio se 
sollici tar a approvaçíio pelo soverno. 

Foram approvadas a creaçuo do jornal profissional, e a nomea­
ção de uma commbsfto para promover a organisação do gabinete 
de leitur:i. 

Lido o projecto de Estatutos do Cooperativa de materias pri 
mas, íoi approvado que o mesmo projec10 antes Je ter discussão 
fosse m1presso no jornal ou cm separado. 

Procedendo-se ás eleições geraes estas deram o seguinte re. 
sultado: 

Mesa d'asscmblée cem/, ~noel Gomes da Silva, presiJente: 
Jo:iq.üm Antonio Gomes Raposo Junior, "ice·presidente : Alfredo 
Carvalhal, primeiro secretario; Jbi.é Juho Chmaco Marques, se­
gundo secretario. 

Direcção, J~ Antonio Coimbra, presid~nte; ~é Antonio Fer­
nandes Junior, secretario; Jbiio Climaco de Sousa Marque,_ 1he­
soureiro; J<):lé Alves Busca, \~or Gome' da Silva, vogacs. Sup­
plemes, Po"hlpilio Au,gusto Pebre, l>:iq_iél Fernande>. 

Co11selho fiscal, An~io Joaquim da Fonseca, João Ri~arJo Je 
Souto, Ml'Auel Pires. Surplentes, l~z José :-.unes. Fr.m.:1>co Ri­
beiro dos Santo> l .ima '. 

Co111111iss.1o do Jor11al, ;\l,~el Gomes da Silva, J~é Antonio 
Fernandes Junior, 1\lfredo Can·alhal, João Rkardo de Souto. J~o 
Climaco de ~Ou>.a Marques, Jo:.q_uim Antonio Gomes Raposo Ju­
nior, Jlll!é Antomo Coimbra. 

Co111111issão do g.1bi11rte de le1111ra. Alfredo Can·alhal, !'1'Pcisco 
Soare> Moita, JOllquim Pedro, Tb;;ça10 Ramos :-.ovaes, .\lberto 
Gomes Raposo. 

Rolatorio da Commissão lnstalladora e contas 
do anno de 1889 

O espirito associauvo tem se desenvolvido em Portugal, não 
com o enthusiasmo que pôde proJuzir a instrucção largamente es­
palhada, mos com o po>sivcl destnl'Oh•imemo em paiz, onde a il· 
lustraçúo do rovo tanto se tem retnrdado. 

Ainda que peze aos que embaraçam o proseguimento da civali­
sação, o progresso mesmo quando contrariado não deixa de avan­
çar. 

A Associaç5o que é um elemento de progresso e uma prova de 
civilisação e instrucçfto tem tomado modernamente entre nós 
maior desenvohimen10. 

O isolamento que facilmente conduz ao egoismo enfr~quece 
deante do desenvolvimento da Associação. 

Um grupo de lojistas fabricantes de calçado querendo e,·itar 
que a indafferença e a rh•alidade continuassem conservando daffi­
ceis as relações entre os membros da sun classe, tentou a mudan­
ça de tal situação, reunindo em associação dis1inc1a os individuos 
que a compoem

1 
os quaes fomiliarisando-se e estimando-se pela 

convivencia, assun podessem chegar a zelar e a promo"er O• in· 
teresses commuas. 

Os sete signatarios d'este rclatorio se cons1imiram na data de 
17 de outubro de 1S.~Q em commi>slio insialladora da Associação 
J11d11str111/ dos Loji.wis ·de Calçado. Ao seu chamamento acudiram 
promptamente muito• collegas, de modo que a asso.:iação já con­
ta\'a na data de 31 de dezembro 4 associados. 

Este numero ainda deverá cre.cer à proporção que a utilidade 
da Associacão for mais apreciada. '\ão temos porém desanimado, 
prin"palmente desde que na no!l.<3 primeira reunião de 17 de no 
,·embro, opprovando os estatutos, nos de.tei• eviJtntes rrovas de 
c?nfiança. 

Pela \'OSSa resolução, a commissão installadora ficou gerindo a 
Associação ate chegar a cpocha mar.:ad<t nos Estatutos pam a 
elei~ão dos diver>O> corpo$ iterentes; e de toJos os seus actos em 
tão curto espaco de tempo a commissão installadora ,·os dá hoje 
noticia. · 

A commiss:ío no mido do. seus trabalhos, te\'e de combater 
embaraços provenientes de errados juizos :lcerca dos seus inten­
to,. eram infundados os rccc.:ios dentro da Associação dos Sapa· 
te1ros Li>bonenses rcla1h·amcn1e :h nos>as inrensões. Aquclla i\s 
sociação, da qual lambem ra~emos parte, com a indole caracte· 
ristica de montepio, para cujo fim é applkada a sua receita, com 
diffi.;ulJade se desenvolve em a»umptos de melhoramentos de 
classe os quaes carecem de fundo especial, e rara o que infeliz­
mente ainda se encontram muitas rcluctancias. 

Para ser clara e manifosta a nos'ª aff~i~ão :lquella antii:a Asso· 
ciação, rns quize,tei' approvar a proposta do socio fundador o 
sr. Jo>e .\ntonio Fe1 nanJe. Junior, de se officiar olforecenJo os 
nossos serviços cm todosº' ª"umpto• cm que as duas associa­
ções po=m ~amanhar a par. O otli.:io seguiu, e a ac.:usação da 
recepção é espcraJ;1. 

C?m outra a'5o.:ia~ão. modernamente org;•nt,adJ, cujos funda­
dores só auendcm a oper,1rao,, e se mo,tram hostis a ra1rões, mes­
tres ou donos de offictnas, semelhante circumstancia difficulta re· 
lações sodacs e Jc boa camaraJa~em. 

Foi justamente n·um momento cm que co11'taram boatos off.:n­
sivos a patrões, que a commi"ao po1 de lado u-n dos seus pri· 
meiros trab;ilhos, que tenJaa a ;1<uJir a falt.1 de offi.;iaes de calç<1-
do para senbor;1s, cm quanto ubunJam os no trabalho para ho­
mens. 

Por propos1:1 dos primeiros inici:tdor" da As,;ociaçã >os srs. Fer 
nandes, Climaco e <.:oimbr:i, :1 commi,siío prcp<1rou um projccto 
de estatutos paro uma soci.:JnJc cnoper:11iva de mM rias prima .. 
Este pro1ec10 vos é agora nprc>cntaJo a lim Je o fnzerdes rever 
por outra commiS'fto, aprovc11ando o inten·allo de tempo em que 
este ideal não é ainda posto em pratica. 

A comm1s1>âo ante> de montar o gabinete de ltilura, inJicado 
como um dos fins lambem a emprchcndcr, entendeu promover a 
crca,ão do jornal prolis>ionnl· 

O 1ornal tem por fim dcscawolvcr o apcrfeicoamcnto do nosso 
ramo industrial, e ao mesmo tempo contribuir para o mdhora. 
me1110 m:Herial e intellc.:tual de 10,los que a cllc se applicam. 

J::,13 tentativa podendo ser arris.:ada pdo laJo financeiro, foi 
muito cakulada, e a pruJencia nos tem ;acomranhado qu1nto r>Os· 
>i\'CI. O pramcuo numero foa publi.:aJo na data de az .to .:orr..:n1c, 
e j:i o podei' aprc.:aar. o. membros J.1 comma"iío lll> 0 .1llaJ•ira 10· 
marJm o comprom"'º de >Olvcr qu.1lquer Jejicit Jo pri.nd1 o nu 
mero, não ruhh.:ando O >e;;undo >enão de:mtc da rrobJbilidade 
d<: bom exito. 

="a reunião da as:;emblc.1 geral .:on,.ocada para 26 Je Jezemhro, 
que não chegou a func.:tonar por t•ha de numero legal, ser-vos· 
hia submetida a proposta para a .:reacão do jornal. Foram toda,•ia 
OU\•idos IOdOS 0> so,iO> presentes nenhum Jos quaes contrariando 
o emprehenJimemo, emenJcmos que o primeiro numero devia 
ter a data do primeiro mcz do anno. 

Hoje em presença das adhesões e auxilios que nos chegam de 
di,.ersos lados temos funJada e>p.rança de que o jornal nas con­
dições em 9ue foa apre>entado, tem elementos de vida, com o que 
a commissao se se111e lisongcada e alegre, pois que recuar seria 
um desaire para clla, e mutto m•iior para uma grande corporação 
se para tal não tivesse .rnimo de destinar mensalmente uma verba 
ins1gnifican1issima. 

O jornal, além da> vantagens que deve trazer ao melhoramento 
dá nossa industria, foi tambem julgado indi•pens:wcl para acredi­
tar a nossa Ao>ocinção, dando por via d'ellc pubhcidndc aos seus 
ac1os, e procurando egualmente por esta fórma destruir as des­
confiança, que se lcvnn1arnm de pnndpio sem fondamento. 

Assim esperamos conseguir vér augmenrndo o numero dos nos­
sos consoc1?s, e pnra focilitnr no• parece de1·e1-.se prolongar o 
proso para a admassüo sem joia até o fim de abril proximo. Tam­
bem nos pareceu de"er se auctorisar a admissiio dos filhos maio· 
re; dos socios que acompanham no trabalho dos es1abdccimen1os 
a seus paes. 

Nºesta occasião "ºs sito submeuidas estas duas modificações 
nos Estatutos, dos <1uae> entendemo> níio se Je1•cr demorar a ap­
pro,·acão pelo governo, para garantir com a legalidade a existen· 
eia da· nossa As•o.:aação. ' 

São de requena importanci;t as contas da nossa gerencia, por­
que apenas se referem aos mezc, de. novembro e dezembro. Se­
gundo o documento junto a rc.:cita foa de R>. is;:.Soo, e a despe­
sa de 4:::>;00 réis, sendo n salJo z*::> 100 réis cm poder do nosso 
thesourciro o sr. João Clima.:o Je Sou-..1 Marques. 

Ocante de uma receita ;1inJa re•umiJa, a nossa installação tem 
corrido com a m.n.1ma c.:onomi.1, e para isso todo> º' membros 
da co:nmü>'âo concribuir.1m com ~.1..:rilkio) mJiorcs ou menores, 
tornando-se mais imrortante> aquelles rrestaJos relo nosso .:ol­
lega Fernandes Junior franqueando c'~ª e illumanação. 

TerminanJo, a commis:.;10 c'pera a \Ossa approvação aos seus 
actos, e faz votos para que os corpos ;;crentes que houverdc• de 
eleger ros;am mais 'a1i,ta.:1oriamente cumprir a honrosa missão 
de acreditar, beneficiar e Jetl!nJcr a no~'ª corporação. 

Sala das ses~õe~ 21> de janeiro de 1S._t0. .\fa11uel Gomes da 
Silva, presidente- .losc A111011io Fern1111Jes .l1111ior (com declara-
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cão na parte que me diz resreitOJ - .IJ!reJo Di,1s de SouM Car· 
;·alhal - Jo.ío Ricardo de Souto - Jo.w C/1111aro de Sou.<a Mar­
que.< - Joaquim A11to11io GoMe.< R.1po.<o J11111or - Jose A11to11io 
Co1111bra. 

Sómente no numero se~uin1e poderemo\ começar a f.uhlicação 
do proj<'cto da Sociedade Cooperativa lndu,trrnl dos .ojis1as de 
Calçado, como foi det<:rminado pela as,cmbléa geral da nossa 
J\s,ocwçflo. 

Secção Technica 
Calçado para creanças 

Começamo' a. n?>sa missão pelo cal~ado para crcanças, cspe­
ciahdadc que ma1' iulgamos mtreccr reparo,, 'ª manufa.-1ura do calcado nacional é tal i:encro o que consi· 
dcramo' de trabalho mais detesiavcl, a não ser aquellc que é feito 
por doi' ou t res especialistas. Par a a nos'a ane e>te i:enero é o 
maior d~"redito, e pnra o consumidor c um.1 lraude, tanto maior 
quanto mais bnr:110 compra, e pnra a crcança um manyrio, c:iu· 
sando·lhc defeitos nos pés e na' pernas, que não sendo corrigi­
dos, a tempo, se prolongam até !im da \•ida. 

Todo o <lcfoito do sapa tinho est:I na soa confecção. Sem se sa­
ber a rnsfio porque, gcralmen1e os nos>os officiaes tecm repugnan · 
eia a fazer um sapatinho. A crcança é con;1derada pelos nossos 
opcr;ir10' como não merecedora de andar bem calçada 1 De modo 
que os 'pobres pequen<» são obdgados n ~uarJar os pés cm uns 
em·ôtu.:ro' a que chomam sapatos, leitos por um i;rande numero 
de f.11cdorcs n;ío habilitados. 

Di"cmos que não sabiamos a ra~ão que ha,i.1 para se consi­
derar de,Jcnhosamcntc o c. Jcado Jc crcan.;a; etlc.:1ivamcn1e não 
minamo> com a causa, Tah·ei no' d1cam que o orcrario não póJe 
ser perfcito n'c,1e genero de .:alçado, por não ser remunerado 
proporcionalmcnt" na sua perfeição e solidcL;quc o consumidor, 
a.:ostumado a paf\ar um par de sapatinhos por :too até 5oo réis 
con11nu:11a a comprar por aquclla impor t.in.:ra os mal a.:abados, 
e não Jar:i consumo aos bem fohricado" :'\ão acccitamos semt · 
lhantc aq~umento. O consumidor, se lhe pedirem Í°" réis por um 
par de sapatinhos bem fei tos e solidos niio os del\a de comprar 
IOl(O que tenha a certeza, que e.tes durum ~ creanca um mez, 
emquamo os mal amanhados não duram oito di;\s, l 'emos por­
tanto que o bom fobrico :. perfci_çfo e solidei- d'est~ gener,o de 
calçaJo d.: vantagem ao consumidor, n crcança e muno mars ao 
obreiro e sobre tudo credito :1 :me. O obreiro póJc fazer por dia 
4 pa~c> d'eslCS s:lpa~inhos, tr~balho que .sen.do f~ito nas COndiçÕ~S 
prc.:1~as Jc: períc1çao, lhe poJc dar mil. reis. l . a pr~va que nao 
sati,faz o ar~umento cnado e que os do" ou ire> art1>1as que se 
dcd1.:am ;\ boa fabnc~ção d'.,,tc ~.:nero s:io 1:io fclir.es que o ,·en· 
dcm por preço alto e os lojista' não e,il.1m J.1r.Jhc, quanto pe· 
dcm, por i''º que apesar de caro é muito pretendo pelo> con>U· 
midorc' que de modo nenhum a.:ccitam o barato mal executado. 
E .:omo n:io ha de ser aqoclle preferido? 1 ·m sapaunho bem re:10 
n~o ~o regala ;1 creança a andar, como dura cinco vc1es mais do 
que o outro mal acabado, que é como um bo.:ado de cabedal 
dcsastrad~mentc ai;citado a modo de sapato 1 

Por conscqucncia entendemos niío haver rasfoo plausível para 
que O> ollkiacs a11asados conunuem a 'cr quasi O> unicos sapa· 
teiros das crc:~nçn'~ como t~mbem n~o achamos c~nvcnieme que 
doi> ou tre~ tndl\·tduo> seiam os unicos monopohsws do melhor 
calcado pequeno. O ;apatinho póde dar ao ohrdro tanto lucro 
conio o calcudo para o adulto. ~: preciso que os nossos operarios 
reconhecani isto e que se dediquem com menos má von13de a 
esta espe.:ic de calçado, no que engrandecerão a arte e o credito 
da s.1po1aria nacion~al. . . . 

:"\o numero seguinte trataremos na e pcc1ahJadc dos defeuos e 
perfeicões de um sapatinho. 

• José CoimbrJ. 

Secção Industrial 
Tratados de commercio 

Continúa a demorar-se o comeco do inquerito industrial. 1~ 
foJo nosso, descançamos muito. e ~!inal ''Cm a pressa, gasta ·SC 
mais e niío se foz obra perfeita 1 

/\s noti..:ias de Frnnç:i desde muito tempo que nos nnnunciam 
os trabalhos otliciaes, das corporações, e dos congressos estuda.n­
do o melhor procedimento quanto aos tratados de ..:ommercro, 
cuja termina.:ão se vac aproximando. 

Em P.lri>, a Camara Syndical da Sapataria de Grosso em sua 
scs,ão de q de íaneiro sob a presidenda de Mr. Touzct, tomou 
conhed~1ento da cirGular em:inada do \hni>terio do Commercio, 

da Industria, c das Colonias, Direcção do Commercio interior, 
assim como do questionaria que acompanhava a circular; e mais 
foram hJa- '" circulares da Camara de Commcrcio e do Syndi· 
~ato Geral da União '\a.:ional, documentos todos com relação á 
rcnovac;5o do tratado de commercio. 

Quas1 todos os membros presentes tomaram parte na discu•são 
sobre o melhor modo de responder convenientemente :Is diver­
sas questÕC> indicadas interessando a industria de calçado. 

A camnra tlccidio constituir-se em commissão cxtraordinaria 
na noite de 28 do corrente para es1udar as diversos respostas. 

Agora nós cm Portugal, sem esperarmos mais tempo pelo 
qucstionario que nos deverá \'ir do Ministcrio tias Obras Publi­
cas, Commcrcio e Industria, deveremos reunir cxtraordinaria· 
mente para adiant:1r trabalhos. 

O tratado de commercio, as pautas, a exponeção, os mercados 
coloniacs e hra1ileiros, a mechanica e assumptos relativos estão 
reclamando urgente apreciacão e discussão cm assembléa geral 
da Associação Industrial dos Logistas ~~ Ça!çado. 

Vamos a ISIO que para tomarem a m1c1a11va sobre assumptos 
que podem intere_>sn! a industria do calçado foi que se criaram 
ou a no,sa A,sociaçao, e o seu 1ornal. ___ ,. ___ _ 

A mecbanica e os nossos operarios 
Ainda c1uc não agrade a todos, ainda mesmo que me custe di­

zei.o, repetirei que a mechanica desde que as nações mais activas 
e mais indu>triae' a emprega n e cada \'CZ a estflo mais melho­
rando, é fatal que ella \'Irá a funccionar enire nós, ou soffreremos 
as con,equencias de ha,•er retardado o ~cu emprego. 

A Inglaterra po"ue grandes fabricas em que predomina n me­
chanica, e que produzem para commercio e exporrnçJo immcn,i· 
Jade de pares Jc .:alçados. Commercial e drlÍJ!ente, aquella nação 
sahe introduzir e Je,·ar a toda a parte productos Ja >Ull industrrn 
e tamhem os calcado•. Fl!a nos sacode para fora do l.lra11l, ella 
até imadc a; no;sas colonias. Tambem ella, e mais a F·rança, Ale· 
manha e Au,u·ia no' combatem nos mercados de l .1~boa e Porto. 

Se pretendemo. dispensar os productos da mduMrin ingleza, 
deveremo' procurar fazer como ella faz, Juctando e concor­
rendo para 9ue nem nos affronte, nem d'clla haja dependen. 
eia. A occash10, em que o espirito nacional despertou e acaba de 
verificar o lamcn tavcl estado em que se acham todas as nossns 
cousas, n'c;ta occasiiío em que se reconhece a convcniencia de 
sustentnr e augmenl3r o trabalho dos portugueics, dc,•e na indus· 
tria do calçado fazer-se algull'a cousa mai!. !<ira da rotinn, aliás a 
nossa exportação continuaní a cahir, e ainda peior o consumo 
interno tambcm não estará garantido. 

Nilo é só o llº''erno q11e de\'e fo\'orecer o desenvolvimento do 
trabalho nocional, que 1nfehzm~nte muito ha concorrido para en. 
fraqueccr ns forças da nação pelo es1rao1tdrismo claro e manifes­
to na legislação e na administração; lambem o capital, o dinheiro 
disponível ha tomado o caminho menos conveniente ao de,envol· 
,·imento da riqueza da nação, ao melhoramento da nossa snuação 
economica. 

Os nossos .:ollei:as, que teem podidc. a _Jqui!ir fortuna, lambem 
se deixaram arrastar pela corrente- ou dinheiro parndo nos de­
posi10;, ou inscripções ou predios-

Assim os officinus teem jazido no mes'llO estado, sem se engran­
decerem, apenas di.po~tas pa~a e~ecutar medidas com demora, e 
traba lhar poro o armano nos inten•allos. 

Os nossos operarios soll'rem com este acanhamento, o trabalho 
não lhes ao11mcn10, nem garnmido é duran te o onno. 

Quem póJe n.iio quer, quer:n quer n~o póde. I~ assim geme o 
fraco, 3,srm sotlre a commu111dade, as>1m empcbrece a nação, q1 e 
trabalha pouco, quando podia trabalhar muito mais. 

J. R. So1110 

Secção de Estatistica 
POl.?.TrGAJ .. 

Commerclo com Inglaterra, não compreheodendo colonias 
aono 1888 

l mportaçfto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.68():000;::\ooo réis 
F:xpor1oção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.828:000:)000 • 

Na in~porio_ção avultam as subs1ancias alimentícias, algod6es, 
suhstancin~ mineraes, e metaes. 

:'<la exportação avultam as substancias alimentícias (especialmen­
te vinho). 

Anno 18;2 
rS;J 
.~ ... ; 

OE CA l.ÇAl>O 

•!)l\:2n;:,ooo réis 
1$1 :9S3::>000 • 
•i8:~.c;~ooo ., 



Anno 18ij6 ....•....................... 
1887 .....••....................... 
11t'lll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 d:23z<i>ooo reis 
SS:90 1 ;i>ooo • 
83: 171;;>000 

L um \'erdadeiro pro~re>so de cttrani;uejo: isto e muitas cou.as 
parecidas dão id~a da adminimação do paiz e da a~uddade dos 
nadonaes.. 

Ell.l'OIUA<..\O OE CAl.ÇAOO :SO A:\'\0 1888 
Para Brazil ....... '. .. 1;0:~11 pares, rnlor 58:493:.;>ooo reis 

l::stado li\'re do Con· 
go ........... .. 

diversas naçõc s. . 
Angola ......... . 
Cabo Verde ..... . 
Guiné ........... . 
S. Thomé ...... .. 

• Moçambique. . .. . 

1:354 
2:240 

16:io5 
5:1>91 
1:o&i 
5:48Õ 
1:~ 

205:194 

t: 354-:::000 • 
1:114-~000 • 

10:699.::-000 
4:033~000 
1:222:::>000 
4:245.::-000 
2:011~000 • 

N'estas verba,, principalmente para 13rnzil1 figuram conjunctamen· 
te º' chinellos de trança de lã. Sendo cm 1888 a exportacão para 
ª' nossas colonias 22:21o~<Xl0 réis e t~ndo em 1887' sido de 
23:924~000 réis, nem mesmo para as colonias o nosso trabalho se 
desenvolveu, como convem nos nossos interesses. 

Inglaterra 
SUA DtrORTAC.\o DF. C1\l.Ct\I o 

Anno 1XR7, 140 ciG·i Duzias de rnres, wlor.' 1.~6:014;1:>500 réis 
188ll, 1 ·19.9Ó(> 1 169:454;"1>300 • 
111<'!9, 100.487 • . . 1 .593 :844;"1> 300 • 

SU,\ EXl'ORTAÇ.\O OE CAl.ÇAOO 
188z, ~>O'l.í 16 l)uzias de pares, \'alor z.925:{~í~5:30 r~is 
1881S, 61'11.907 lS.183:bJ5 ... 000 • 
I~ 665.874 8.165:909;:,500 

Anno 

Observa-se que a importação diminúe, emquamo que a expor· 
tação aumema 

Sabem bem os inglezcs cuid&r dos seus interesses. Em Portu· 
gal a exportação de .:alçado "ªe enfraquecendo de anno para an 
no, para o que chamamos a attenção da elas.e. 

Secção Colonial 
Questão ingleza 

O antigo alliado, que tanto ha aproveitado das nossas cordeaes 
relações, tirou a mas.:ara. O covarde dcante do allemão, do russo 
e do americano, mostrou ser valente dcante do fraco. O seu 11/tis 
mat11111 de 11 de janeiro é bem parecido com 0-011 bols.1 011 i•ida 
-do salteador. 

Quer mais colonias Portuguezas, quer o resto. O Chire e o Zam· 
beze muito lhe convêm, boa vontade mostrou de se apossar vio· 
lentamente de lnhambane, Lourenço Marques e S. Vicente. 

Não quer a11ender ao art. 12.• do acto da conferencia de Ber· 
lim, tratados não re~ei ta quando pensa em deitar a mão ao alheio. 
Julgou todas as naçoes lambem signatarias do m11ado de mi modo 
embaraçadas pela política europêa, que entendeu propicia a occa· 
sião de comme11er o roubo sem puniç5o. 

Seja qual fôr o resulu1do de similhan te contenda, o povo por· 
tuguez mO>trou·se pa triota e brioso, e est(1 álerta. 

Foi condemnada por elle a alliança ingleza, ou1ra ou outras são 
julgadas preferiveis. O povo portugucz julga melhor cmender se 
com o povc> hespanhol, o povo francez e o povo italiano, e es· 
tender mão amiga ao povo americano. 

O commercio foi providencialmente inspirado quando lembrou 
evitar as relações commerciaes com a rnglatcrra. Dc:spertou o 
maior cuidado pelo trabalho nacional, recoríheceu·se a co11venie11· 
eia de melltor cuidar da nossa industria. 

O povo terá culpa em descurar dos seus negocios durante tan· 
tos annos; mas muitos governantes mais culpados teem sido. por· 
que mais promotores se teem mostrado de interesses alheios do 
que dos nossos. A opinião unha sido desviada do melhor cami· 
nho. 

l::m consciencia, foi merecido o correctivo, elle que sin·a de Ji. 
ção e não seja esquecido. l::nflanam·sc º• que julgam que o caso 
em breve csquecerà. O odio ao inglez nãu morrerá. Algum dia "irá 
em que tiraremos a desforra. 

Por toda a parte se espalha .i censura ao procedimento do pi· 
rata. Niio é sô em Portugal, em todas as suas ciJades, vill~s e ai· 
deias, toda a gente que lc nas outras nações tomo 1 nota da vil 
accão. Na mesma Inglaterra, a gente honrada se en,·ergonha do 
prócedimento do >CU ministro Salisbury, de execranda memoria. 

Vlotaremos ao assumpto. 

Secção Associativa 
.ntre º' artit:o' e nou.:ia' que fomos obrii.:ados a retirar pela 

ts.:a.;ez de esr3\0 >C .;ont1l'h,llll .1J~un> que >C releriam a a.:tOS da 
As,oci,1do Commer.;1al do• l.o~i-li1' de: Lisboa, d.1 .hsoc1acão 
dos SJpa1e1ros Li.honcn>c,, do Con;.:re»o d.1> ,\.,o.;1acóc:s ·de 
Soccorro• \lutuo,, e da ""º"-IÇ~o ln'Ju>trial Portu~uezd'. 

Apr<?'·ei1.1ndo a man1fc>t~çiio J.1 op1ni<iO p·1bli.:a, "qual para nos 
eman.:aparmos da depcnden..:1<1 ,1c ln;.:latcrra, que nos tem >ido 
nefasta e prejudicial, tem acon,clhado os poderes superiores a 
..:ar .Jifferente scntiJo ;\ d1rec~;io dos interesses nacionaes, com­
;irehendendo mais 1rahalho portu~uez e menos necessidade do 
trabalho estrant:eiro, a o,f<.1oci.1ç.io /11.fuMri.1/ Porturrm•;.~ tem reu · 
nido, e trabalhado com d~di.;,1ç;io para tomar dcubcraçó~s que 
muuo poderão ilprO\ICÍta r ao inJi ... pcnsavel, conveniente e urgente 
engrandecimento d 1 1ndu,1ria portugucla. 

No Commer.10 de Port11G,1l, jornal assaz nota\'d na defeza 
dos interc,scs indu,triac,, tcem >1do n'c,te> ultimos dias publica­
dos varios Jocumc1110 ... erlH\nodo\ Jn ~crenc1a d.a rclcnJa Associa· 
çiio J11d11str1al cs.:riptos com s:1bcdona, ra1rio1bmo. e exacro co· 
nhecimento da~ ne.:c,.ididcs da industria, que sentimos não os 
poder aqui transcrever, mas para os quaes chamamos a attenção 
dos nossos collcgas, como ~cjam os publicados no> dias 7 e 11. 
Acompanharemos quanto nos foi pos>ivel a sobre tarefa dos ami­
gos da indus11·io nacional, e como nos cumpre seremos seus colla· 
borndores dcdica<los. 

Secção Noticiosa 
i<' inulu1c 1d •· · E>t;I a pag:1mcn10 na pagadoria do m1nts· 

1er10 dJs obra> publica,, :i 1ndcmm,ação pelos objecto> vendidos 
na Expo,içiio do Rio de J,1nc1ro de 1 s79. 

São p.1s>~do' mui, de dez anno,, que .:oncorr.mo< ílquella Ex· 
po>ição, n,1 qual fund<imos grande> cspcranç.1s de utilidade para a 
industrta e a,.:r1cultura portugucto. 

F ah ou au,iho i cmprcza denominada Comp:mliia Fomentadora 
que promo\'cu a Expo>ição. 

O i:o"erno do no>so p.1iz não a tratou bem, entrou a polilii:a no 
caso: o capital não a acompanhou, não aJm1ra quanJo o gO\·erno 
foi o primeiro a fazer esmorecer a inicrnth·a. 

ExpO!S Í ( ' l lO d <' J.>ari... . Os no.sos rroductos "º'"idos 
do grande certamcn, dc,cmbarcados do \'apor hidi.1 para o Arse­
nal, dah1 foram tramícndos para Porto Fran.:o (Junqueiraf, de· 
pendencia da alf•ndcga, aonde c'tão sendo minuc10,a e \'agorosa. 
mente examinados, não contenham contrabando. 

Já era tempo de concluir o c'ame, e de dc,embar.tçar os ob· 
jectos que com tão boa \'Ontadc e ba,1an:e diligencia os nos>es 
collegn' cm'iaram p.irn a Exposiç.'io de Paris. 

Jlc lla i<lt•u . Em V;ilcn"a (IJc,pnnha) con,tituio se uma 
sociedade de sapateiros sob o 111ulo de Liga de llo11or, em cujos 
estatutos existe o comprom1»0 d.: mcn,almentc communicarem 
nota rescn•ada dos freguclc' que nrnnd,1m fazer calçado, e que 
nem á quarta vct procurado, o rni:am. 

l la tcncão entre os ·"º'sos collcgns asoociados de fazer inscre\'er 
no livro negro d.1 sociedade os nome~ dos cansciros. 

E •n Lyuu. Os industriaes cujas fabricas foram destrui· 
das no incend10 do mcz de novembro com a maior actividade cs· 
tão reconstruindo us suas officina>, umas nos mesmos locaes, 
outras em sitios diflcrcntcs. 

A Companhia Internacional GooJyenr, a quem estão sendo en· 
commcndadas os novas m;1chinos pede algum tempo para poder 
acudir a tantas rcdamaçóe> junias. 

E ..;c oln. d(J ut>t•t•ndi ... nu;c ln . - i\ Companhia Goo· 
dyear tinha em l.ynn um deposito das suas machmas, no local do 
incendio de novembro Junto consena\'a uma escola para habili­
tar operados no trabalho das machinas. Agora tambem em outro 
local se está montanJo o novo depo>ito e a escola. 

Outra escola vac organisar na cidade de Chicago (Estados l,;ni­
dos). 

Cnlç ado i u :;,:-Ie z. -:"io Porto hn e. tabelecimentos que 
vend~m este calçado, al,;uns >Urt1dos com quantidades, e annun­
ciando·o em letras gordas. 

Os operarios sapateiros n'esta occas1ão em que se desenvol"e 
a aver.áo :1 nação ini:leza pro.:uram c(!n\'encer os importadores 
a não conunuarem a encommcndol·o. E ju>la a diligencia. 

F .->u1ut•za d e tt·uhullto. -"o mezdejaneiro a nossa 
industrin e~p~nmentou grande qucbrn de 1ra1.sacçoes; comparado 
com o janeiro do anno anterior foi m.11s fraco; os operarios que 
não vi,•em senão de 1r;1halho ntuttos passaram maus dias, aquel· 
les cm que não conseguiram ter obra nas mãos. o. logistas com· 
merciantes que vi\'cm do bakão cm 10Jos os ramos e ne_$ocio, 
lamentam a fraqueza de tal mcz. Em fc\'erttro o carna\•al nao vae 
animado. 



••~abrica 1~<·<lou. Da fabrica de calçado pregado, de 
Francisco Estehan Rcdon, funJada P.m Bar.:clon.1 no 1." de ae­
zembro de 1878, recchemos o seu cawlogo de preços. Estes são 
ti\ados por duzia de rares. Parece ser mais abun,lnnte o genero 
senhora. Não conhc.:cmo' a qu,1lidade do seu lr<1h<1lho, mas os 
preços regulam estes botinus para senho~a' com eliihtico e de 
me;;is a l ·::"575 réi> o rar: hotin.1s de bezerro, .:om hiqucira' duas 
sot1s para ca>alhciro a 1 ;:>~fo réis. 

Re.:ommenda aos consumidores não usarem c.1kaJo< construi­
dos com cart~_o, que diT ser prejudicial ã sauJe, o \jUC denota não 
o empregar. E certo que em alguns calçados hcsp.1•1hoes bardtOS 
ha,·emos já encontrado o ct1rtfo nos concrafortcs e até nas pai· 
milhas! 

Cnl.;-ado 1nilit1u• allc iuiio. -Na guerra de 18ío 
tão mal calçado se apresentou o soldado allernão, que aos mor· 
tos francezes eram arrnncados os seus br0Jequ11i. pani satisfazer 
os alemães. Agor~ ensaia-se na Alemanha o calçado de lona, o 
qual tem sido fabricado nas oílicinas milirnres dch;ii,o da direc 
cão de habeis mestres . 
. Situon U ln10. - o~ cortumes tão acred1t,1Jos d'esta casa 
fr,1nceia em Lyon akan.;.1ram a medalha Jc ouro na uluma Ex 
posição de Paris, por i~so crc>ccram os pedidos dos importado­
res americanos, justamente quando estes começam a gabar-se de 
r.roduzir nos Estados l 'mdo' tão bem as dtellas pretas como em 
Franca. 

J?.l·o1uovcn1 n o:xp ort.nQtao -A camara de com· 
mcrcio de Palma (llesranha) em relação com a camara de com­
mercio hespanhola de Buenos Ayres lhe enviou 140 pares de cal­
cados de todas as classes, amostras fornecidas por 14 fabricantes. 
Às duas carnaras de commcrcio procuram entender-se para pro­
mover a exportaç:ío do calçado hesranhol. 

:u :niores f"uhri<•as de cal<:ndo t·n~ l ' arjs. ­
São as de ;\IM. F. Pinet, 11. Latour, Tucker, 1.a Samantaine e 
God.llot: esta ultima tr:ibalh.i tambem para o cxer.;ito. 

E l ::.\:Ceutor. - ;\\ais outro collega, jornal profi"ional, iue 
de novo apparece na imprensa de Barcelona, orgJo do Monte 1 io 
d?s Jndustriaes sar.ateiros da dita localidade, e deb.iixo da direc· 
çuo de D. Pedro Gual. 

Com este já contamos tres jornaes só em Rarcclona destinados 
a defender os interesses da sapataria. 

So}>n teiro,.. <•ua 1>11 1•i,.. • .:.... Segundo os dados estatís­
ticos ha 33:000 indivtduos em Paris applicados ao trabalho da sa­
pataria: 5:000 mestres ou patrões, 13:000 opcrarios e 15:000 ope­
rarias. São mais de cem Os orerarios dos dois sexos que se de· 
d1cam á especialidade de saltos á Luiz X\'. 

La Voz del Couuncr e i o. - Em Barcelon~ comccou 
a r.uhlicar-se sob este mulo m.us um jornal por cmquanto men­
sa , consagrado ós industrias da sapataria e dos ~unidos. Com­
prehendemos que se/·ª urna prova de progresso d'cstas industrias 
na Catalunha. Barcc ona é a cidade mais induwial da visinha 
llesranha. 

Ai.;rade.:emos o envio do n.• 2 d'este jornal, o qual é de grande 
formato. 

Contem minuciosas informacões sobre preços das ma1erias pri· 
mas e arugos de muito provdio para as cla>'cs que defende. En­
~ontrou, como merece, grande acolhimento. 

Lin1pa botn,... - ;\ladrid não conta menos de .loo lim­
pa botas. Os preços do ~eu trabalho regulam entre :i5 e 10 cênti­
mos. Os nossos engraxadores o menos que recebem é um 'intem 
(zo réis). 

C<>1.·tc.-: junto.... O sr. Victor Gomes, segundo o seu an­
nuncio no nosso jornal propõe-se a fornecer cónes juntos ou pes­
pontados. 

Este >erviço torna-se preciso para casos urf(entcs e muito mais 
nas localidades em que o trabalho do ajuntado não se proporcio· 
na ou não se encontra. 

DcclarnQiio paf r iotica. -A .:a>a R. Gomes & C.', 
do Porto, doclarou na imprensa que não mais importaria calçado 
in..:lez. 

·Ellastieofi. '\o proposito de guerrear a marca ingleza, 
os nossos collegas podem perfeitamente recusar a compra dos el­
lasticos inglezcs. Nacionacs os temos já da fabri.:a a vapor cm 
Alcmqucr do sr. Francisco José Lopes, e o. a~cn1es offerecem 
collecções de amostras do gcncro fabricado na Suissa. 

Sejamos perseverantes, com inglezes nenhuns ou raros nego­
dos. 

1>nra o covil do,.. pit·nta ... - '\o Reporter de 18 de 
janeiro le se o seguinte: 

Consta que rnr. Petre, ministro inglez em Lisboa, partio hon· 
tem toda a louça portugueza que possuia. Diz-se que parte bre­
vemente para Londres.• 

E l Eco de l n Znpnt e rin E"'t>n•"•<>ht y Arne­•·i"" na. --Publica se cm ~l adrid nos dias 1 e 16 de cada mez. 
O preço do numero ;1vulso é uma peseta ou 180 ré•s. Não po· 

dem os nossos a;signan1cs chamar caro ao nosso jornal A Sapa· 
taria Portugueja, custando em Lisboa 3o réis, e nas provincias 
40 réis. 

'In<-hinus G-oodyour. -A companhia Internacional 
CiooJv~ar, de :-;e\\·-\ ork, Jescnrnlvc has<ante act1>id,1dc na in· 
troduc.;ão das suas excellentes maclunas para coser viras, chinel­
l 1s, e .:oser >Olas a ronto meu.lo. S;1o seus agentes em Paris M:.I. 
Fclix Fourmer & Knorf, 103, ruc 1.afayeue. Damos o seu an· 
nuncio na rc~pectiva secção 

J•'ah1·l<-a inc nulin<la . Em 11 de j.1ne1ro a fabrica 
de cakado de rnr. CorJ1er, na cidade de Fou(\cres, (llle et Vi­
laine, Franç•' foi dcstruiJa por um inccndio. Começou no quarto 
andar, entornando se um can.lieiro de pe1roleo. A fabrica era 
va<ta e esplendida. Ficaram repentinamente sem trabalho 1200 
opernno,. 

i\\r. Cordicr tinha obtido na Lxposição Universal a med,1lha de 
ouro, e teve a nomeação de cavallciro da Legião de llonra. 

O 1111.dor jo1·nal 1><·0H,..sionnl.-O lloot a11d Shoc 
-H. ecorde,., dedicado ás industrias do calçado e dos couros, é ru­
blicado cm Boston (Estados Un idos) semanalme111e, e tem 120 pa­
ginas. Activo e emprehendedor, é cheio de valiosos assumptos de 
leitura e annuncios de ioda, as ultimas e . modernas novidades 
americanas interessando a sapataria. 

Quand'> sera que o. nossos assignantes terão animo de ele,·ar 
a Si1p.1t.1r1.i Portugue;a a tal grandeza ~ 

N i"to ru ltu1n. cá. -Surprehendcu-nos ler em jornal pro­
fi"ional de ;\\adrid que um~ fabrica de calcado em Lisboa care­
cia obter de Hespanhn um bom cortador que conhecn bem o 
mold«1do. 1 ·m estrangeiro não se contracta senão por salario 
elevado e condições vant<1josas, e actualmente, desde que se ga­
ranta remuneração condigno, não foliarão até mestres indepen­
dentes que desejem o lugar. 

V11 l1>L•rui~o. - Havcr:í quinze annos esta .:idade contava 
apenas seis sapateiros que 1rabaihavarn sós e por conta propria, 
tres lojas de calçado trahalhando por medida, e uma fabrica de 
calçados ordinarios destinados ao interior do Chile, ao Pcrú e á 
Bohda. 

Boje Valparaiso conta rnais de 500 sapateiros .:om varias gran­
des fahncas dirigidas por ca:>as estrangeiras. O uso do c:llçado es­
tendeu se a todas as classes da sociedade, e são semelhantes ans 
u~ados na Eurora, sómente tendo de attender á dif\úença de 
chma. 

J ".:xpoi;;lçüo 1nillt;ru· O nl LondrefiJ.-N'este anno 
1890 terá lo11ar em Londres uma grande exposição militar, na 
qual se de>llna um e:1.tenso espaço para os calcados, e os outros 
art111os procedentes da industria dos couros. · 

O i>•· hn.1n.n.uo e o cnlçndo. - Com este titulo um 
illu~trado sapa1eiro está escre,·endo uma recopilação de re11ras e 
estudos sobre os pés e os calçados para ser publicada no Eco de 
la Zapateria. 

Co,.. Cu1ne untí~o- - Lemos algures, que em antigos 
tempos foi costume dcs~alçar os saratos antes de começar a co­
mer 1 

. ,_~ p<'rna d~ pau. - Diz um _io_rnal de Paris, que a mu· 
mc1pahdadc de Vmcenncs te,•e a boa 1dea de remettcr á auctori­
dao.le militnr para ser guardada cm um dos museus nacionaes a 
rerna de pau, que trazia em campanha em 1814 o general Dau· 
me,nil. 

'\l(•r<•u<lo .'.Tn)>011cz. - O Japão se dispoz a importar 
~alçaJo ao ~osto euroreu. Os Es1ados t:nidos procuram obter 
para si vantagens na tarif,1 japoneza. 
l><• lc~ndos anaeri<! nuos. -Na voha da Exposição 

Umver~al foram todos de accordo que no trabalho mechanico os 
franccie• e>tão inferiores aos americanos. 

1'\t:n 111111 l do n1ol<l<•f\.çl10 e oórte. - l·:>t;\ breve a 
a ser publicado este manual, por conta da redaccão J o J•."l Eco de 
la Zapateria EspaÍlola y A111crica11a. · 

1' o n.-nzil.- O sr. conde de Figueiredo offereceu 6o con­
tos de reis para a fundação das ollicinas do L vceu de Artes e Of· 
ficios. Quando regressar da Europa dará maii 6o contos. 

(;:.rande pro1nio.-'ia Exposição t:niversal de Paris 
coube o diploma de honra no grupo dos expositores sap;11eiros a 
mr. Fanico fils ainé, de Lil!ers (França). 

Co1·ti1ucn.t;o rapi<lo. -Por meio da clec1ricidadc se 
róde cortir sola em trez ou quatro dias. Ne n.• 3126 do (."ommer­
cio de Portugal, de 13 de dezembro o nosso redactor principal 
publicou uma noticia do novo invento em França. 

Protc«C.orcs. - Prompt,1meme satisfazemos á recom­
mcno.l.1ção dos nossos collei1as Climaco & Raposo. Declaram clles 
que os prolcctores annunciados no nosso jornal são americanos 
não >ão in:;lczes. _.\luito be'!' senão já não appareci:i hoje o se~ 
:inn 10.:10 na sec.;ao respectl\"11. 

Prc<' i """•n-se . - Agentes para promover assign:ituras e 
annun.:1os para o nosso jornal. 

J.•'Ji,:uciru.- E' nosso agente n'esta cidade o nosso colle­
ga Antonio Martinho, com estabelccimnto na Figueira, rua de 
Trar. do Paço n.• 5. 

A 11 l C. i n aa hora .- J;\ estão desembaraçados e á disposi­
ção dos Srs. expositores cm Porto Franco (Junque ira) os produc· 
tos que estiveram na Exposição de Paris. 
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